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Como estava annuncindo, partiu efftetivamente 
para as ilhas à divisão naval portugueza, compos- 
ta dos eruzadores D. Carlos, D. Amelia é S. Ga- 
briel, levando a bordo do navio chefe o sr D. 
Carlos e Rainha sr D. Amel 
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os mais pitorescos sitios dos arredores do Fun- 
Chai usando dos meios de transporte vulgares na 
fita! trepando à Senhora do Monte e descendo 
à tsficda pela calçada a pique, dentro dos ces- 
dos Umpurindos por homens práticos naquele 
Ver de locomoção, unico no mundo. 
“A sahida da Ilha da, Madeira, caminho da pe: 

quanina Ha de Santa Maria redlisou-se no diaa5 
“O orogramma continua a ser fielment 
do fo dimine o enthsizmo da população 
do rio 08 telegrammas que nos. chegam da 
Hg, pelmiro pot ds Avores visitado pla a" 

Pat ren, depois da pequenina pa- 
agem em rente de Santa Maria, 
code os soberanos, sem desemba 
Cate, foram cumprimêntados pe- 

    

  

  

  

  

  
EMBARQUE DE SUAS MAGESTADES 

NO ARSENAL DE MARINHA 

No “dia 20, ás duas horas da tarde, 
cos vivas da marinhagem, as caminho da barra. - 

Um dia lindo, o primeiro de verdade 
maravilhoso pela mansidão e refolgenc 

  

   
programa tem sido at trabalha sem cessar, 1 

    

agol nsmittindo longos tel 

AS festas na Mad 
“calculado, foi o entusiasmo da população, 
Portoguezes, Succederam-se, empre ent 

  

  

  

  
Imeços, fogos d'artifcio. 

Os Visitantes andaram n'um constante encani   

embarcaram áuns magestades 
“a dasinha 6, podeo depois, ente às salvas de artilharia 

a nãos punhham-se em marcha vagarosay 
calor; mas o Tejo estava 

das aguas 
Comtinonmonto chegam telegramas descrevendo à 

É sido o fielmente cumprido. ia 

mito maior correspôndeneia para os mais lidos jorndes de 
Tera focam, segundo essas mouícias, deslumbran- 

  

Pa populaçi, reclamando os soberanos. 
“os mais alegres vivas, os. E 

tamento, percorrendo 

Jas autoridades. O Fayal, à Terceira é S: Miguel 
são as trez ilhas em que se reali- 
sam festejos e diferentes pass 
aos pontos mais notaveis é pitto- 
Fésebs, Na Graciosa à demora É 
de pouco tempo. No Fayal visita- 
Po a celebre caldeira, ná Terceira 
as freguerias de Oeste, em S- M 
gue às Furnas e às Sete Cidad 
ima das mais extraordinarias im 
vilhas' da natureza, paieagem fan: 
astia, de que, falam ensantados 
mántos à viram. 

“Nessa ilha tetminará a viagem, 
devendo a divisão naval estar de 
volta. no “Tejo no dia 14 de julho 
ás 10 horas da manhã úarda o Tlha Terceira muitas 
memorias da historia trágica por- 
tugueza, Foi a primeira terra de 
Portugal que teve notícia do desci 
brimento do caminho da India; mas 
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viu fallecer Paulo da Gama; nella se acolheu D. 
Antonio, Prior do Crato; nas suas prisões gemeu 
o infeliz Affonso VI, despojado da corôu e da mu- 
her por seu. irmió D. Pedro; nas suas costas é 
praias se feriram as primeiras luctas pela liber- 
dade e em Angra se reuniu 0 exercito ás ordens 
de D, Pedro IV, que veio depois desembarcar nas 
raias do Ninádio. ni ndica-nos hoje o telegrapho, hora a hora, co- 
mo nás ilhas vão decorrendo 6s festejos, como 
um propramma de ame-mão claborado 56 vai, 
hora à hora, cumprindo. Como tudo é hoje facil 
é Como nos enchemos de nós mesmos ao pensar 
mos com que dificuldades arrostaram os primei 
ros navegadores que anduram por aquellas para. 
gens em busca d'um pouco de alorial Diante do vapor e dos helices que levam osna- 
vios pelo oceano a vinte é tantas milhas por ho- à, escondeu.se de vez em qualquer gruta igno- 
rala, roendo com desespero as unhas, o famige- 
rado Adamastor que tão negros casos contou lu. 
turos. Nem talvez em Thetis já pense, que Nepru- no sem tridente mudou de vido é deve de ter le. 
vado a mulher comsigo para onde ninguem os ve. 
ja envergonhados. 

Mas que tragedias se não deram antes que, com 
todo o descanço d'agora, se pudesse pelo oceano 
andar de programa feio, coisa tão facil como não era. dantes o atravessar até Aldeia Gallega! 
Quantas vidas. não foi preciso sacrificar, quantas. 
Nois Se possaram, qu pareciam io é fim, na 
solução dos mais arduos problemas, para quê fi- infente se calasse a bocea do. lginte do Cabo 
a trovejar agoiros! lou de tragedias que se haviam de dar, falou 
da tragedia que com elle se havia dado, drama. 
“amor, de que soliria o castigo, que lhe arran 
va os bros & O fazia tão cruel para os outros, 

A Tabúla está toda ússim cheia de tragedias hor- 
5, de que tânto fizeram uso para seu thea- 
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hão tarda o tempo dos eyrios por todas essas pit 
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aro 05 famosos gregos, Esehylo, Sophocles, Eu- 
ripides 

E entretanto, mais que O Adamastor mais do 
que Prometheu e Oedipo, qualquer tragedia d's- 
dis que vulgarmente seldão é em que estão em jo 
ko às paixões humanas dos nossos dia, teem o 
Eondio! de nos despertar mais facilmente a com 
moção. j 

TED assim que um dia destes a cidade toda se 
commoxeu profundamente ao ter notícia da mor- 
te de Adolpho Greno assassinado a tiro de revol- 
Ser por sua propria mulher, D. Josepha Greno, 
tão Conhecida er todos oque requentom ex 
cosições de bellas artes pelos seus primorosos, 

Guadros de flôres. é 
inham por amor casado ha muitos annos, jul- 

ava-os felizes quem de perto Os não conheci 
Atribue-se o crime à loucura da mulher, que, 
muito, com ciumes atormentava o marido, j ten- 
do ha' mezes, disparado sobre elle um tro de re- 
volver 

E “elle perdoára, e tão tranquillo vivia agora 
que, quando novamente ella destechou sobre elle, 
dina destas madrugadas, quatro úros d'outro re 
volver que comprára, o pobre Greno, dormia so- 
depado, refazendo forças para mais um dia de tra- 
balho. 

Julgam-a doida é assim deve estar, nem é fa 
por outra forma explicar o sangué frio que mos- 
gu nos primeiros Instântes que decorreram de- 
pois do assassinato, não querendo sabir de casa 
tem primeiro ter alimoçada placidamente 

Adolpho Greno, que nunca pela pintora conse- 
guira alcançar nome ilustre, dedicava se última. 
Meme à restauração de quadros velhos; Maior 
nomeada tinha entre os artistas a Sr.» D. Josepha 
Greno, sua esposa assassiha. 

“Trafico fim dum casal de artistas | 
E nda ha quem sonhé escrever tracedias, 
juando o que br de mais real na vida tanta vez 

dEsbanca as mais avigoradas fantasias ! O con 
traste das finaes dramaticos com a vida corriquei 
7a, em que andam 2º personagens aos olhos dos 

llferentes, produz. à commoção que o talento 
mais provado, não pode nunca obter pela prepa- 
ração das setas Ra 

ior curiosiade nos sequiosos de pormeno: 
rês desperta agora em tempos calmos o drama da. 
vida real, quando o verão, que está comnosco, 
por fóra 4os palcos os lances sanguinolêntos. 

Apenas na opera-lyrica os podemos agora en- 
contar: mas ls teem tos autores em vz de 
Vituperios, atrabido os maiores applausos, 
Com intervalo de poucos dias ser-nos-ha dado 

ter ouvido — Caso raro !=— duas operas portugue- 
Zas, À Serrana de AlfteJo Keil, é a D. Mecia de 
Gear da Siva, 

nosso aplauso, sem reservas, ao empresario 
Sóntos Junior 

“A. Serrana, já. conhecida. dos assignantes ds 
S. Carlos, representou-se perante uma cata cheia, 
nã noite” de quinta feira, obtendo o maior dos 
exitos é sendo Aliredo Keil, muitas vezes, cha- 
mado ao paleo no decorrer da opera, no méio de 
aplausos unanimes. 

BD. Mecia será cantada no dia 5 de jolho, ha» 
“vendo o maior empenho d a primeira obra theatral de Oscar da Silva já rão conheci 
do por algumas composições ligeiras é pela sua. 
viriosidade de pianista. Foram os aueióres dos ibrettos, Lopes de Men- 
donça e Julio Dantas, escolher seus assumptos. 
nos Costumes portuguazes e ia historia en savia 
da Edade Media em Portugal. Mais um motivo. 
de jubilo para nós, mais um passo que se deu no 
dom caminho. 

Na Serraria, principalmente no primeiro acto, assistimos à algumas scenas caracteristicas, que 
Mêste bello mez que vamos atravessando are 
Gordaram 'o campo, a aldeia; os lindos e commo- 
Sedores arraises e procissões da provincia, 

“Ainda ha pouco, foi em Thomar a festa dos ta- 
boleiras, que todos os anhos atrahe à formosissi- 
ma cidade enorme concorrencia; daqui a tempos 
São em Vianna as festas da Senhora da Agor 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

    

  

   
  

  

Tóceseastérras do Sul do Tejo: musica, foguete 
ercentes Faluas. embandeiradas, correndo rió 

  

"EO sol tomando parte na festa e só nós, habi- 
tantes de Lisboa, à queixarmo-nos del 
Sempre somos muito má-língua | 

João da Camara. 

Cartas da Viagem de Suas Magestades aos Açores 

“mê dificil cumprir a minha promessa no 
meio da Jufalufa em que temos andado todos, 

  

desde que aportáios a esta ilha maravilhosa, de- cantada pelos postas, realidade aeima de toda a 
dieripção possivel Fel rins Vez u avstei agora e sei quenun. ca ma aire à dlunbrmenio does Gihos perante aquele panorama. Chamanmlhe pe- olhos peranie aquele jato Chem cp Gi tamanha irmos. Chegias a Boro Santo à nove horas dam nhá de sabbado, 22, depois dluma viagem m Ena, sem que eu houvesse sentido o mais 1 oiro incomodo é não tendo portanto ocasião do perimentar o al remedio pelo meu amigo prsconisado como infalive, Um mar de rosas! Ciinonme Wm meu companheiro de Bordo; 
dareão optimo, Cavnqueadors espirito mto ilustrado, Querem Borto Santo 0» homens eram pouso dados ão vabalho, recusando-se à alle por. 
ão todos eram Zareos, sto 6 descendentes do 
moi descobridor pottant como Bingos ez tentos à eprada é ado resndos: Não seio que ha de Verde testa afirmação. Sei apenas que nas 
orações não de mostraram les indolente, por- 
e de sodos os barcos que cereavam os éra 
re durante curta párogem, os vivas ram 
tes ali rodoa Adi embarcou o loverador lvl; ar. José RE- 
beira da” Cunha, que em Porto Santo aguardava ai chegada do quis inngestades Partinos. E pouco denis avistavamos a ha 
da Madefra, é dobrados bs diferentes cabos que 
avançam pelo mar, sem quast havermos tempo de 
Toma mola das respostas a todas 55 perguntas 
ue os necudiam aos lábios, démos entrada no 
Porto do Ponehal de Guns ars da tarde 

"ada mais he direi da beleza desta lh, tan- 
tas vezes descripia, Contemar me hei com rec 
Pitulr urnas notas tomadas muito à pressa, que 
Bossa dah ima tun da demo 
o deste foro symparhico das orações deiran- 
tes, dos festejos com que foram recebidas as pes- 
eres Faint, sra D. Amelia, mostrou-se como: 
iai 

Seguiram suas magestades debaixo de pallio até 
à Si acomparhadas pela sua comitiva, auetori- 
êndes cvs e militares, bispo do, Funchal) dio, 
corpo Consul, et e acclamações eram sem cessar. ; À recita de gala no úlnto. D. Maria Pi foi 
ur encanto quer pela escolha dos ilerenes nu 
oerots quer pa Fóma alcamente artística da sum 
Executa, Sej-nos cio citar, Com o nosso mais 
ethuslagic appláuso ainda da ver O nome da 
et D, Mathide Souvayre da” Camata, umalex- 
irnordinao ars ; No di seguinte, as festa ainda mais se animo: 
ramo De tados vos pontos da ilha vão chegindo 
Pumeçosos fortes, que abarrotam todos ob 
Boreso hospedarias e astalggens improvisutas 
Cuánio! subs mlestádos se dig, paca 08 pa 
Bs do: concelho os famgerados, efssicos cor. 
Sos qe Bolo a ovação db, povo foi, delirante. 
Quando sta D. Amelia voltava paca o paço, Os Cfudintos entusiasmados empurraram o tárro Pol emigada, emre vivas e aeclamações E O dei 1g sempre erestendo, A! fardo a Senhota da Mont; teptiram-se as 
GR - Deixe-me abrir aqui um parenthesi para mais 
va e dize o tanto qe hate despr. e mi est ilha preiegiad À Sênhora do ini E 0 que de ah bolo hi iso o 
mundo 1 Que vegeração | Que ponto de vista ma. 
caso Que Hu Que cê Que paro é a Ô regresso izsrâm-o suis magestados nas ce- 
lebres Endiras de verga, Empurradas pelos mai iabeis pilotos hamario» lies assim L=em pour dos miburos correram 05 eis lilometro que 05 separavam du cidade, A luminações e enc mia despetram co na 

Deitámo-nos estafado, depois d'um longo pas- selo noctário com um colieg, jornalista do Fur: a Que teve a tonabiidod de te acompanhar aos pontos, donde a cidade iluminada a bahia od poses mente nos apareciam E no dia seguinte toca a Jévantar Cedo para ver né monbmentos Bstorico des da ssa arm pai, dita pelo Bispo e que ásititam umas nove: ts práças O almoço ivesse dia foi servido na quinta do 
sr Blandy, subdito inglez, denominada do Pa- ico, OX convidados ra em numero de qui nhentos, Evrei depois de inaugurar a exposição é ter vistado o quartel de artilharia, voltou 80 Falácio, onde uta ves é povo é vitoriou com al Cemthegiamo, ques assomando, é janela, O sr D.Carlos gritou ee Vivo a ha da Madeita 

  

  

  

  

  

  

  

  

     

   

  

  

  

  

  

    
  

    

  

  

   
  

  

  

  

O delirio foi enorme | 
Com o baile na Quinta Vigia, hontem á noite: 

realisado. terminaram as festas, que tão gratas. 
memorias nos deixaram e que à suas majestades 
devem ficar na lembrança pára sempre, 

A opulenta propriedado dos Condes de Torre. 
Bella estava. maguificamente iluminada e deco- 
rada com profusão de flores. Discripções eguaes. 
«6 a poderemos ver nos Contos das Mil e uma 
Noites. 

Suns Magestades particam, ha pouco, para a. 
juinta da Choupana, propriedade do sr. Visconde. 
le Cacongo, aonde pão pude acompanhal-os, 

tendo que fazer as minhas despedidas a alguns 
colegas e velhos amigos que não via desde à es- 
colá a 

/Aº pressa, emquanto o meu companheiro de 
quarto não úcaba de afivelar as malas, que vamos 
mandar para bordo, rabisco estas notas e impres- 
sões que tão pouco dizem. 

Neste mesmo instunte escuto novamente o povo. 
em delirantes vivas. É El-rei que volta ao paço. 

'O caes está apinhado de pente 
As cinco horas da tarde devemos partir para a: 

ilha de Santa, Maria, Dos Açores lhe escreverei 
“pouco máis demoradamente, se Deus o per- 

  

    

je o mesmo enthusiasmo acolha. 
em todas as ilhas os monarchas portuguezes; às 
festas hão dé continuar; mas as saudades que 
evo deste cantinho de terra, que os nossos avós. 
descobriram tão felizmente no grande mar azul, 
as lembranças, que quando d'estes bellos dias tão, 
Curtos, serão eternas, luminosas, immarcesciveis. 

  

   

  

Funchal, 25 de junho de 1991. 
é MC. 

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

VISITA DE SUAS MAGESTADES AOS AÇORES, 
  O Vasto. archipelago que se ergue a meio do 

Oceano, entre à Europa e a America compõesse 
de tres grupos diferentes: a oriente, Santa Ma 
ria é S. Miguel; ao cêntro Terceiro, S, Jorge, 
Graciosa, Pico é Fayal ao oecidente, Flores é 
Corvo, 

Toi o celebre navegador portuguer, Gonçalo 
Velho Cabral, depois de haver descido até muito 
ao sul pela costa africana e nesses mares haver 
conquistado fama de marinheiro, quem primeiro 
aproos auas caravelas com rumo para leste, des 
cobrindo a ilhá de Santa Maria em 1452. “Com demora de alguns annos foram todas as. 
ilhas do grande archipelago descohertas pouco à 
pouco, dizendo uma lenda que no Corvo se achá- 
Ta uma estatun apontando ainda pura leste, como 
avisando da existencia do grande continente à ques 
annos depois, havia. de aportar Christovam Co! 
lombo. 

“Re tres ilhas mais importantes serão visitadas. 
por suas majestades, actualmente na Horta, D'es- 
o parto, para a ilha Terceira, terminando em 
S, Miguel sua viagem triumph 

  

Fayal 

Nesta formosissima ilha, cuja principal cidade, 
a Horta, é capital de districto, foram suas majes- 
tades resesidos com extraordinarias festas, O porto, já por sua natureza um dos melhores 
dos Agores é dos mais abrigados, melhorado ain- 
da pela construcção da doca, constitue hoje um 
excbliente ancoradoiro podentlo dar abrigo a cem. 
návios da maior tonelagem. Um dos. mais formosos, passeios da ilha do 
Fayal é 0 da celebre Caldeira, cratera extincta do 
vulcão. E' tm dos numeros do programma da 
viagem d'Elrei, e origem vulcanica, como todas as ilhas aço- 
rianas, são Frequentes os. tremores de terra no. 
Fayal, o 

À chegada 4 ilha a passagem do canal, produ- 
zem a maior é mavs agradavel impresso pela bel- 
leza do panorama que se disírucia. Abrigando o 
rto, ergue-se Isolado no Oceano, o cone regu- 
hr do Pico à a:stá metros, semeado de vinhas 
verdejantes na sua base, arido em seu cume, co- 
derto de neve às vezes, outras envolto em ne. 
voeiros, mas bello sempre. O Dique davila é de Bolama era natural de 
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Horta, que, sendo elle presidente do conselho, 
concedeu gras de cidade. 

Terceira 
Ea maio de todas as ilhas é amei celebre a to ra po pe Nela fallezey Paulo da Gama, irão mais ve: lho de D. Vasco, quando, depoiá dum dos mais Elricsos fito da historia di umanidade, vol 

tava á patria, onde o esperavam descanço e glo- ri, pode a Terceira contarmos os ultimos eram: 
sé haeds do Prior do Grato contra se parda 
te poderoso Filipp Ide Castela, & as doloro- 
das primas: do, seravel Affonso VI, eseeba- Sand um creo por ordem de se irmão 
e lhe suceçde na Dosse da corda & mais do: 

Mrosamente ainda, na da mulher que fóra sua es- 
os. Na Yereeira' embarcou para o continente 0 
Eopérador do Brazil Di Pedro à conquistar o ihtono de Portugal iara. sua ia D. Maria da Glori. De quantas Tuts a la não foi teste 
tai ; |. Pedro IV lá tem o seu monomento é podem 
os tereicenses algrir-se do sto logar que lhes 
cabe nas actas pela iberdade : 
na, fortndg como. uns irmã, abriga um poro dleire e vralhador, fcilmene emigrando, Po voando sempre à patria, conhecido como É indo ásmo Geo mora 

S; Miguel 

  

  

   
  

  

  

Um pouso mais pequena em aria do que a Ter- 
ceira, 8'S. Miguel à mais rica de todas as ilhas 
dos Açores é aquella, que contem maiores bel- 
ezas naturass. É 

Ponte-Delgada, sua capital é uma das mais im 
portantas cidndes de Portugal e é notabilisimo o 
movimento e Commercio de seu porto, que a pro 
Nima Consrueção do caminho dê ferro sind va 

São celebres os seus jardins, sendo o da fa 
lia Canto dos mais notaveis de toda a Europa. — 

O solo é fertliimo é accomimodado ds mais 
diversas culturas O milho, à batata dose e us la 
ranjas, são seus principaes productos. Os anena. 
tes erlados em axtulas formam hoje um ramo de 
exportação activa e constituirão brevemente mais 
uma fonts opulenta de riqueza. 

A ilha de 9, Miguel possue muitas vilas impor- 
tantes, taes como à ftibeira Grande é Vila Franca, 
cujo comméreio é muito natural e que são rodea” 
das de riquissimas propriedades agricolas, excel. 
lentemente explorádas. 

As Furnas e às Sete Cidades são dignas de toda 
a attenção, dos forasteiros por sua belleza natu- 
Tal, Nas Furnas possue o sr: Marquez da Praía 
Ama bellssima propriedade, com maravilhosa parte 
de recreio, As Sete-Gilades são cantadas por to- 
“dos Os postas e artistas que as visitaram, clnssifi- 
Cando-as. muitos como O mais beilo panorama 
que É na terra possivel imaginar-se, 
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FARO NO SECULO XI 

Gonstítido em 138 da Hegira (755 de 1. G), o 
calado de Cordova entrou em 209 (1008) n'ôm 
periodo de anarchia que era um prenúncio de 
morte, O espectáculo que a lespanha arabe nos 
apresenta então. é indescriptvel; não ha pena 
o narre tantos horrores, tanta carnificina ! De 
j8g a 418 (1027), os pretendentes são tão nume- 

Fosos que annos houve. em que viu dois e mais sa. 
birem do caldo é rolaram, meros e mesmo das 
apos, as suas cabéças ds mãos dos algozes, que 
be Vezes eram os que lhes iam succeder no thro- 
ho, O exercito perdeu a sua unidade, o que na 
verdade não era dificil com elementos tão hete- 
rógeneos, e dividiu em duas facções, que os pre- 
tendentes procuravam ginhar é Sua Causa, troco 
de todas ay concessões; e assim vemos os berbe- 
rés pondo-se à soldo, ora de uns, ora de outros, é 
os eslavos (os eliristãos de diferentes paizes do 
Serviço, dos califas) fazerem o mesmo : é sempre 
o eicido pagava com à vida é os bens a sorte 

Desde que as dissenções começaram, a acção do 
potêno Certa deixo de o fases seu ni it 
rentes, partes do Imperio, Cada, principey no 
curto tenpo que oceupava O soberano poder, ou 
por promessas feitas, Ou para garantia do futuro, 
Aistibaia os postos do império pelos seus válidos: 
é se lhe obedeciam emquanto senhor, logo que 
outro se levantava e vencia, guardavam para si o 
que haviam recebido; é como as complicações 

  Mis TORA DO: 
  

  

  

  

  

  

eram muitas, nunca este lhes pedia contas nem dinha tempo para isso. 
Entre os muitos e cphemeros califis de então, imo tem para. nós uma importancia muito 

particular. Por Quis vezes senhoreou elle o poder, 
Em 400 (1009), é de 405 (1012) à 407 (tot0), Nac cualnent, Sole, dornt css duas pax 
gene pelo califado, ratificou os seus capitães, dis- 
Saibundo por ele; as alcatdarias dos elóndes que 
inda estavam por ai ou que elle havia conguldo. reduzir No numero desses havia um certo (Abúh 
Cimane Saide) Ione Hárune, natural de Merida, 
de origem obscura; pois não de lhe conhecia a ge” 
neologia, mas que! os acontecimenios e a fiel 
dade ao soberano (ou talvez antes O seu paren- fegco com vizir Adobe) puzeram sem duvida em. 
exiencia, Sleimdo par” beneisir de o averno de uma pequena povoação do ocidente 
o Peninsula, cujo nome era Santa Maria, do Oe- 
cidente, para assim a distinguir de Santá Maria, 
do Oritute, que duas eram as povoações deste nome na Peninsula. À declaração de Ibne Bassa- 
Te, seu biographo, de que se lhe não conhecia a 
Eoicologin, dienos logo à raça a que pertencia, 
dois nem "um berbere e muito menos um paro, 
Toabe téria duvidas ou hesitações à tal respeito: 
devia ser algum convertido peninsular, que se 
Fera soldado, e que a sorte trouxera até alli, Era 
edge a recompensa nã rerdade porq Sua 

“ra uma povoação sem importância, ao lado 
de Silves; mas dada a sua obscura procedencia, 
talvez nem a tal podesse aspirar. 

Antes, de proseguirmos na noisa narrativa bis- 
a, daremos aqui uma pequena descripção da 

Sigade, ditada de Erich é uma outra, de Alca- 
Saint. Edrei não é contemporanco u'aquelie prin- 
ips; porque a ua, obra foi terminada em 1154, 
datos! um seculo depois, mas não temos melhor: 
E epbis, nestes tempos, um seculo mais ou um 
Secolo menos, para Ama povoação. sertaneja, e 
Deo canto: dá Beninsula, não faz muito do cado 
Dig E rici: aSanta Mario, do Oscidente, Esta ei. 
dade está eilicada à Delrgemar, e a maré cheia 
da bater-lhe nos muros. 1 de tâmanho mediano. 
E uito bonitas possue uma mesquita cathedral, 
Gia. mesquita. parochial e uma capelas a cl 
vêem “e della partem navios. À região é muito, 
fica em figos e uvas 

Aleaguiah auetor do seculo st diz assim + San 
ta Mara é uma cidade antiga ; nela existe uma. 
Sareja da qual disse Abmede, filho de Omar Alo- 
d8iº ue" em um soberbo edifício; as suas magnt: 
fieis “6 alvas columnas não tinham rival em ne- 
Akuma outra parte, quer pelo estraordinario com- 
Primento, quer pela sua larguro, e um homem ni 
Eracapar'de abraçar a uma (Pelas Ha nesta cidade 
dna fonte que vista de longe parece induvitavel- 
mente uma donzela, e desde que o observador 
Se aproxima e applica a vista, o não é de modo 
têntums mas, quando este se affasta de novo, 
Torma'a parecêr Uma donzela É um fácto bem 
Eomhecido de todos os naturaes da terra e dos que. 
SP Uia vãos, Iacube dá textualmente a narrativa 
de Alcaruini; Abulfeda é Ione Saíde nada dizem, 
dino de nota & são muito Jaconicos. 

fFoi esta a capital do minusculo principado de 
Ione Hárune, Não se sabe ão certo o anno em que 
ate lbne Hárune velu para Santa Maria, masdepre- 
iendesse do que diz [one Mozaine, pelo extrúcto. 
que alle nos conservou Ibne Alabar, que foi pro- 
Siro: u no proprio anno da morte de Soleimão, 
Jato é vem 407 (1010) e é esta na verdade a data, 
esconda por Dozy pára peincipio do seu governo. 
Não deve extranhar esta penuria de dados para à. 
tora. de” principado de. minima. importam: 
Um periodo tão revolto, é quando factos de ou 
Tras” donsequencias e magnitude se davam em principados do coração da Peninsula. Afnstado. 
Wagseb grandes centros e principado minusculo, 
mal se podia reparar mile e do lado da vida re! 
Volta dE Sevilhi, Cordova, Toledo, Malaga, Gra- 
mada, Valencia, Denia e Saragoça, Santa Maria 
davi parecer ma aldeia em paz de bemaventa- 
fanca.! As fontes para a sua historia são, pois 
Conto: não nodia deixar de ser, bem mapras, e É 
Goi vão que a procuráremos nos historiadores da 
Gpoca, porque não tem cabimento no seu quadro. 
EP moltto genero, nas biographias, o rico ale. 
certa arabe é tão prelo par a aa bisri, 
é encontrantos algumas noticias a seu respeito; destes biogranhos são one Bassame, de Santa. 

fem Ibné, Alabar, que nelle bebeu as suas in: 
iormações. Ibne Mozalne, o filho do princine des- 
tomado de Silves, auctor de uma historia do seu 
tempo, segundo se julga, muto citada pelos au- 
Ctores' araes, mas hoje desconhecida, alguma 
cousa nos diz delle, como se vê de Ione Alabar, 
que o copiou em parte; mas, afóra estes tres es. Siiptores, não ha, que siibamios, nada mais a não 
a referências ligeiras, de passagem, e só no mo- 

    

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

   

  

mento em que 0 principado vac desaparecer, 
englobado nô reino de Sevilha, como em Ione Gal 
dunes é a bem dizer o esplendor do soberano “este que a faz sair do olvido por um instante 
apenas. 

Governou SatJe (Ione Hárune), Santa Maria até 
484 (1042) ou 435 (1043), segundo Ibne Alabar; é morrendo nesta data, suecedeu-lhe seu filho Mo. 
úmede, que tomou o sobrenome de Almotáceme, Ào mesmo tempo. haviam-se constituido do seu 
Jado outros pequenos governos independentes, que tram no terfitório hoje portugues Silves, gover- 
nado pelos Benih Mozaine, desde 419 (1028); Mer- tola, por tône Taifurs e Badajoz, pelos Bent Ala- ftas (Com Lisboa, Santarem, Evora e Elvas): e en- 

  

   

  

  

     
tre 0 Guadiana é o reino de Sevilha, já pois em 
Hespanha, os de : Huelva, governado pelos Bécri= 
das; Níebla, pelos Beni jahia; Arcos: é Mórons,      
todos de pouca duração, à excepção do de Bada- 
joz; O reino de Sevilha, sob a direcção dos Abá- 
didas, foi alargando pouco à pouco as suas fran. 
teiras para o sul € oeste, e annexando sucessivas 
mente Mertola em 444 (1044); Silves em 436 ou 
444 (1051 ou 1053) é Santa Maria em 444 (105: 
é os Beni Hárune desapareceram da historia 

APPENDICE, 

    
  

  

  o trecho de Ibne Alatar, que é à fonte prin pal hoje conhecida para o principado de Santa 
ABI Alágane, filho de Hárune, Es lina histo- ria de Abú Becre, filho de Iça, filho de Mozaine, 

que Abi Jáfar Almede, filho Je Saíde, mais co 
ahecido pelo nome de Adobe, visir de Soleimão Almostraine Billah, e ceu secretario particular, no 
tempo da guerra contra Ali Alho de Hamue, con- 
cedeu o governo de Santa Maria, do Ocidente, perto de Osonob, junto do Secanoia sei genro 
(ou cunhado) Abu Otmane Saide, Ione Háruney matural de Merida. Pouco tempo depois Adobe é Soleimão foram assassinados, é Ibne Hárune ficou 
senhor do governo della, até o ano da sua 
morte, isto É 454 0U 435. Então succedeuhe na posse elle seu filho Mohámede, que, segundo 
parece, tomou o sobrenome de Almotiteme; em 
“44 veiu contra alle Abade, filho de Mohâmede, Íuo é Almotádidey e desthronõu-o, cando Sant 
Maria em seu podér, e depois no de seu filho Mo- 
húmede, lho de Abades.” E 

À notícia que Conde dá dos Beai Hárune é ex- trahida de Ibne Alabar, mas elle não o percebeu. 
Neste auctor diz.se que Ahmede, filho de Saide, conhecido por Adobe (em Conde Arôb) era vizir de Soleimio é parente por alliança de Tone Há- 
une: Conde faz ir 0 vizir pará Santa Maria e dá 
lhe por suecessor o parente, cunhado ou genro, que elle chama val de Merida. s Herculano afficma O mesino, induzido im erro. 
por Conde. Oliveira Martins, falando deste pes 
iodo agitado de pequenos reis e principes, é tam. dem pouco exacto. Alem de meter às Baleares, 
Almeria e Saragoça no reino de Valencia, diz que 
«o Algarb mantinha uma independencia mais ou menos precarias, dando áquella palavra um Sen- 
tido restricto quê ella não tinha, nem o moderno. 
Algarve estava sob O metmo governo, como vi mos 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

David Lopes. 
— ro — 

PEOROLOGIA POPOLAR   ME    
  

Para podermos caracterisar um clima, é neces 
sario estudarmos os principaes phenomenos me: 
teorologicos que n'esse clima se observam. 

A palavra clima é, por todos, mais ou menos 
conhecida. E” com elfeito, frequente ouvir-se di- 
zer que este ou aquelle ponto é salúbre ou in- 
solubre, tempérado ou glacial, etc. No emtanto, 
aghamos indispensavel dar uma definição pre 

essa palavra para Quê todos nos possam come 
prehender. o PO E 
Denominamos clima, ao conjuneto de meteoros 

que caraeterisam um local. 
O que devemos entender por meteoros? São todos os phenomenos da atmosphera, 
E necessario, não confundirmos estes pheno- 

menos com os phenomenos physicos propriamen- 
te ditos. — E facto que todos os meteoros são 
phenomenos physicos, mas nem todos estes são 
meteoros, Assim, a capilaridade, a dissolução, 
etc. são phenomenos physicos, emquanto que à 
chuta, o raio, O trovão, eic. são phénomenos mê- 
icorologicos bl meteoros. 

Varias cauzas podem modificar um clima, 
124 intitude, Ninguem ignora que à maneira 

que: nos ailastemos do equador, os raios do sol 
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O OCCIDENTE. 
      

“yão:se tornando cada vez mais obliquos, de modo 
que a terra vac suecessivamente resíriando á mi 
neira que nos approximemos dos polos —Este re 
Iriamento. está calculado em cerea de 1, por ca- 
da 18o kilometros.—E”, por conseguinte; no equas. 
dor, que se observam bs calores maximos, e nos 
polós, O frio maximo. 

Se timaginarmos um cireulo maximo traçado 
em torno do nosso globo, perpendicular do seu 
eixo é passando. pelo seu centro, teremos assim 
o globo dividido em duas partes eguaes ou fe- 
misplerios. — E a cste circulo que denomina. 
Tmos equador, Ao hemispherio colocado na parte: 
Superior d'esse círculo denomina-se hemispherio. 
austral; ao hemispnerio collocado na parte inferior 
deste circulo, hemispherio boreal. 

Denomina-se eixo da terça, à linha que se ima- 
gina passar pelo seu centro e em volta da qual es- 
da gira 

Se tivermos uma laranja, à atravessarmos com 
“um palito, ou um arame, temos assim figurad 
na. lavanjá. 0 nosso globo, no palito ou arame o 
ixo daterra, São os dois pontos do globo atravessados pelo 
eixo, os dois polos.—Ao polo superior, se deno 
miná aretico (derivado do grego, Hignificando r- 
«a, pelo facto de ser, nesse hemispherio, que a 
constelação da ursa é vizive), e ao polo infe- 
rior, anfarctico (o que significa, oposto ao are- 
tico), 

Agóra que esplicâmos o que se devia entender 
por equador, e! polos, fscilmente se comprehen- 
“lerá o que vem à ser latitude de um logar. Dá-se. 
este nome, à distancia de qualquer logar no 
equador, medida em gráus calculados sobre o 
meridiano. Dividindo em 90 partes eguaes a dis- 
taneia do equador acada um dos polos, a cada 
uma destas partes corresponderd, um grdu, A'Ta-. 
aitude acima do equador, denominamos latitude 
norte, é latitude abaixo Co equador, latitude sul 
Clianiamos meridiano, o circulo maximo perpen- 
dicular ao equador, passando, por conseguinte, 
pelos polos, & pelo cemro da terra, 

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

fim, à 4:800 metros, de 17.º abaixo de zero, Com. 

absorver, o que faz com que as camadas aercas 

“de um clima. 

  

  

  

  

  

    

  

   
  

  

  

  

  

    

Os climas classificam-se, consoante a tempera- 
tura, visto ser es: e o unico meio facil de os cara- 
cterisar, pela difliculdade que ha em synthetizar 
todas as asções simultaneas e complesas dos res- 
tantes meteoros) em ardentes (se à temperatura 
media annual fôr de 28º a 25.9), quentes (de a5, 
a 20.2) suavos (de 20. à 15.) temperados (de 15: 
à 105), frios (de 10º a 52), glaciaes (abaixo de 
aero) Em relação temperatura, É o nosso cli- 
ma, temperado, Ainda, referindo-nos ás diferencas 
entre às medias estiváos e invernaes, podem clas- 
sificar-se 0s elimas, inconstantes, se a differença de. 
temperatura não fôr além de 8º variaveis se esta atingir 20%, excessivas, se [Or superior a esta difle- 

Lisboa, Paris e Londres são climas variaveis, 
Pelém é New York são excessivos. 
Como em geral, nas ilhas, se mota grande cons- 

tancia na temperatura, tambem se denominam os 
climas constantes, insulares ou maritínos, e em 
opposição a estes se denominam todos os dutos, 
continentaes. 

mos que para conhecer um clima, era ne- 
estudar” 05 meteoros que o carácterisa- 

* esse o estudo que vamos emprehender. 
“Antonio A. O, Machado. 

  

  

  

   

  

  

   

FA SUSTENIDO 

Alphone E 

XL 

    

O JAlhanasio esperava pelo ano é matatava por achar um meio que o obrigtsse a partirimmes támente, em vez de só se pôr a caminho pel tar: de com eram suas tenções Iefumplioit enrando disse lhe: at sto, cavalos para daqui a meia hora e Uma boa! gorgeta do postliia, porque tenho 
is daqui a dez minutos disse o Athanas 

2 assim ainda o apanho, dizia comigo o Con- sado, à pensar. no homem dos oculos atues e na talcêmiças : gm é que ela me não apanho, diria com- 
sigoo Anhanasio a pensar no amante que elle vira masege de posta aeibuda de chegar com a aciriz é O auicedeoe do Barão. o Raid casalriça e perguntou quantos galos 
oia! Mai quantos são og sis? = Semas eu e o patio: Não Nes basta ento dois cavalos? Que icerh.com iso, e eu Paparios oito Como mui em dio nado tos com iso, se 05 pagar: mas, se outtos passageiros chega: 
RCA STE TU q 

  

    

  

  

  Os oito cavallos atrelados é sege do Barão oc- 
cupavam o patéo todo. / 

= Que quer isto diter? perguntou o Conrado, 
SY. Ex disse-me que queria que andassemos 

depressa. 
Estás d 

sim pusada? 
Mas o Athanasio bem sabia o que tinha feito ; 

a actriz e O amante, é portanto a perseguidora. 
delle, só poderiam, por falta de cavállos, metter- 
se à cominho no dia seguinte, quando elle tivesse 
vinte é quatro horas de dianteira, 

— Não sei porquê, dizia comsigo o Barão, te- 
nho quasi à certeza de que a tal cantiga do ho- 
mem dos oculos azues é exactamente à cantiga 
que eu quero. 

  ido! Quem já viu sege de posta as- 

“Ao Rheno, ao Rheno, ali vão nossas vinhas ! 
“o Iheno vamos já, ao Theno vamos já ! 
A umha... 

  

XLI 

Andam... Andam... 
Mas não ha méio de darem com o homem dos 

oculos azues, 
Parou no caminho, 
Tomou por outra estrada. 
Subiu para outra carruagem. 
Quando o Barão vê homem dioculos azues manda logo. parar. até investiga. quem são Os 

d'oculos verdes. io Quanto ma 

  

  achalio lhe parece dificil, maior 

      

importancia dá ao sahir-se bem. Passados quatro. 
dias dá por certo que o homem sabe da cantiga. 

XL 

(os; APeou-se nest etalgem um homem dPoca- 
os? 
= Djoculos azues ? 
= Sim, sr 
Assim baixinho? 
— Exactamente, 
DE onde está? 
= Já sé foi. 
= Porque não o disse logo? 

perguntal.o, 
E para onde vae ? 
Isso agora não sei, mas a carruagem em que 

se foi passou a noite a cinco lêguas d'aqui. 
Toca a andar. 
À carcuagem faz fumo 
— Temos com certeza suas cincoenta leguas de 

dianteira, murmura o Athanasio contentistimo. 
— Apeou-se n'esta estalagem um homem d'ceu- 

los? 
Quatro, meu sr, 
—Dioculos arues ? 
Um d'elles tem oculos azués. 
— Assim baixinho ? 
Set paiva flarhe? — Serd possivel falar-lhe Não, 3 
— Porquê ? 
RR nc — Logo que elle acorde, diga-lhe que o Bari 

Conrado Krumpholtz Me deseja falar, 
Duas horas depois, um homemeinho d'oculos 

azies, entra no quarto do Barão, cumprimentan- 
doso muito. 

— Estou ás ordens do sr. Barão. Tenho és suas 
ordens meias de seda e de algodão, 

= Maldição ! exclarrou Krumpholtz. Não é elle! 
= De filó, de fio d'Escocia 
— Mas porque hei de eu imaginar que no mun- 

do ha um só homem de oculos azues — Brancas ou de côr; luvas e ceroilas de ma- 
ha, barretinhos de seda e de algodão, camisolas 
de Ji é de flanela, piugas de lã ligas € suspenso- 
ros, collarinhos é Camisas de chita, de linho é de 
Hollanda, bofes de valencianas e malines ; lenços. 
de seda é de assoar, gravatas brancas e de côr é 
geralmente tudo o que o sr. Barão possa desejar. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

xLur 

O Krumpholi, em meio da jornada, achou-se 
tão doente, que não teve remedio senão descan- 
qa, uns dias. 

Subira-lhe o sangue d cabeça de forma assusta- 
dora ; tinha os olhos vermelhos, a cara rôxa é os 
beiços azuis ; na cabeca é nos quvidos sentia uns 
zumbidos de endoidecér. 

Depois as guiseiras dos cavallos e a bulha das 
rodas harmonisaram-se, para elle só, com o sopro 
do vento nas folhas novas, parecendo-lhe ouvir 
ima musica celeste produzida por um orgão n'uma 
egreja a céria distância. À música tornou-se mais 
clara, 

E, diolhos fios, punha-se à escura; mas á volta, 
na planicie extensa, não havia egreja nem casa. 

Ouviu encantadoras harmonias que nunca ou- 
vira, é mellas a traducção de seus pensamentos 
inapprehensíveis, sonhos ineffaveis que os poetas. 
sonham nos momentos em que podem gosar da 
dupla vista, tradueção de quanto o poeta sentiu 
sem poder à si mesmo exprimilo. & 

Depois o orgão em mais suaves modulações. 
pozse a tocar 

  

  

  

  

  

Ao Reno, do Eheno, ali ao noseaa vinhas ! 
o Theno vamos já, ao Ieheno vamos já | 
A vinhas e 

  

  

A carruagem parou. Krumpholta deixou-se f- 
car diolhos fitos, pescoço estendido, ouvindo... 

O Athanasio metreu-o na cama. 
Havia lá dois medicos, 
Ambos concord.ram que o Bai 

frendo d'uma febre cerebral, 
Mas não concordaram sobre o tratamento, 
A EXPERIENCIA, disse um, tem-no pros 

vado quê nestes casos é preciso descanço e uma, 
applicação de sanguesugas. 
—A EXPERIENCIA, disse o outro, tem-me 

vado que nestes casos é preciso sangrar immedia- 
tomente nos pés e depois um exercício violento. 

O Athanasio deu um banho de pés ao amo & 
continuaram a viagem nos poucos. 

  

  

estava sof-   

  

 



    

    

O OCCIDENTE 
        
  

  

A carrungem com a amante do Athanasio pas- 
sou-lhes adiante no caminho, H 

XIV. 
Paris, Monitor do dia 174 
sHontem passou na posta em Chilonssur 

Marne, o sr. Barão Conrado Krumpholtz, em ca- 
minho para Paris.» 

XLV 
Um jornal do dia 18. 
«Antes d'hontem passou na posta em Chilons- 

sur-Marne, o sr. Barão Conrado Krumpholta, em 
Caminho para Paris. Dizem que este diplomata 
vem encarregado d'uma alta missão. 

XLVI 

  

Canto jornal do dia 19: 
Marne o sr. Barão Conrado Krumpholtz, em cas 
minho para Paris, Este diplomata, encareegado 
uma alissima. missão, var dar alto natúral- 
mênie Certo impulso ao actual gabinete 

  

  

  

XEVIL 
Outro jornal, do dino: o og ar 
allomtda chégou pela posta a Paris o sr Barão 

Conrado Krumpholiz. E” de esperar que este di 
Plomata. não queira trabir a causa da emancipa- 
ão dos povos “A missão de que se acha encar- 
Jegado é al, que julgamos não dever por em. 
auênto desvendar-ihe 6 misterio 

  

XLVIII 
Outro jornal, do diaar: a 
Chegou honitem pela posta à Paris sr: Barão 

onrado.Irumplolie É importantíssima a sua 
missão e tanto que se fazem altos esforços para 
que mada 'ranoplre, Entretanto, bem informados 
domo: sempre andamos, desvendaremos o miste- 
Hã, oe prio RR 

CE Ge” eeperar que o sr. Krumploltz se não 
deixe arrastar para 0 campo da anatchia revolu= 
cionaria. 

XLIX 

    

  

rnal de modas do dia Jo 
a pente de Hom gos cla ora bota 

à cumphoia, imitando o diplomata allémão, cuja 
chegada pos em alvaroço todos os jornaes poi 
ticos. ablouve ontem um encontro em Nntmartre 
entre 0 sr. 9%, redactor duma folha ministe- 
Fal e 0 sr. Mont, redactor duma folha da op- 
Posição: O motivo do duo foram uns artigos à 
He ambos chamam asneira ds causas apresoa- 
tas pelo outro. para a vinda Paris do sr; Ba- 
são Conrado Krumpholtz, 

“Dapois de haverem trocado dois tiros de pi 
tola ok padrinhos declararam satisfeita a honra é 
os dois hdversarios separaram-se, dando mostras 
xidentes dPuma estim reciprocã.» 

“Ao Rheno, ao Jeheno: ali são nossas viah 
Yo Rhenio vanios jdy ao Rheno vamos jd. 
A vinha. 

  

  

  

  

  

    

    

  

vinha. 

  

vinha.    
e o Conrado o dia todo canta- Mas por mais qu ; 

on ed osso todas às noites à Opera, 
Tenois aos Italtanos, depois à Opera-Comica e a 
todos. os iheatros em que se canta, por mais que 
parasse em frente de todos os realejos, descesse 
constantemente da carruagem, se mettesso no 
meio da moltdio, deixando que lhe roubassem 
um dia o relogio, outro a bolsa, sempre havia de 
esbarrar n'aquelle fs sustenido. E 

Quanto a Athanasio, por muitas precauções 
gts honvesse tomado, a branca deu com elle em 
Paris e exigia o casimento. À actriz com quem 

a fôra e e ella não quizera deixar Paris, onde 
algemas economias e da venda das peque- 

am dissódhe o Athanasio, casar compigo 
não coon E! promessa com que púdes contar: Mas 

  

  

  

   
   

  

no se me dá de te ver de tempos a tempos, com- 
tanto que o ar. Barão não da por iso Quando 
tarde apparecer, aparece de tarde, conta ahi 
o pato é Gu te vei Buscar 

Uia ia ém que krumpholiz entrando por aca- 
so iu café, sé entrtinha à percorrer Com a vis. 
e Ge joraães, enguea os olhos e atravez dos vi 
“os vas arvores do boulevard cheiss de poei: 
fa recortarem-se no eêo de azul purissimo. 

Suspiro SéPque eu de melhor tinha a fazer disse com- 
sigo, esa voltar para, Ober. Wesel e tornar à vao 
doa elas beiras do Rbeno. O rochedo de .ore- 
FeeMePe ter agora um aspecto nobre 0 imponen- 
“E Santo Deva” como E it nem viver nem 
Norrér, havendo de nós uma parte. que a nós 
Meio sebrevivel Felizmente, continuou, miran- 
o go espelho as faces horrivelmente entovadas, 
o tasibrd 4 Serdadeira morte sia é que de: 
e tom todo acaba Já não poderei então, co: 
no agora, Chorar aobre 0. meu proprio tumulo. 
Dean toe dera um dia, ma hora 0 dessa vida 
Que ha iate: annos viti, uma hora das minhas. 
Sréncas é dos meus sonhos, uma hora das minhas 
Cai ve então, e viesse depois à morte com a 
oe cerivl. dis agonias, Pois que é a vida? Na 
Primeira metade ainda se não vive, na outra co- 
Meca-so a morre 

"Prés de Tas tão tristes, Conrado deixou des- 
canis a cabeça sobre a mão; & o cotovêlo sobre à 
mess ias em yez de pôr o cotovélo sobre a meza, 
alvo na chicara de chocolate do visinho. 
“Com a praga deste, voltou à cabees. Som Bro imagina à que estimo êncontralo! Eis, se, não lhe dicei 0 mesmo. 

  

  

    

  

  

O visinho era o homem dos oculos azues. 
Nem sei dizer-lhe quanto me agrada vel-o! 

disse Conrado. 
“o mesmo lhe diria talvez, se me não tivesse 

entormado todo o meu chocolate. 
esse caso, peço-lhe que me dê o gosto de 

almoçar comigo. ç 
tom tânto maior gosto acceito, que não sei 

nheiro me Chegara para pagar outro cho- 

  

   

  

seo 
colate, 

Quando acabaram O excellente almoço, disse o. 
tiomem dos oculos azues: 
“Quem tinha razão Grages 

E que dizia esseas? 
Ty dia em que devia cantar-se uma de suas 

operas, não havia meio de encontral o nem a par- 
tlura” Os espectadores mostravamse impacien- 
tes” Depois ae o haverem debalde procurado por. 
muito tempo, foram dar com elle no segundo 
Subrerraneo do theatro, bebado a mais não poder 
Ser é ressonando à somno solto, LÃ o tiraram co» 
São puderam, iizendo-lhe às ultimas, e atiraram-o 
para um canio. É 

VA opera obteve um exito prodigioso. Todos 
applaudiam, gritavam, E! uma grande coisa 
um óxito em fneatio! não pelas causas porque 
Ho theatro que sobretudo vemos applaudir frene. 
Ticamente as óbras mais lastimaveis. Grande coisa 
Um “exito, em theatro! Os aplausos fazem estro- 
mecer até a progria medula dos ossos! 

infelizmente tem um homem que rir-se depois 
de sí mesmo e dos que o applaudiram. 

«O exito obtido por euu Era justo e merecido; 
já 6» espectadores se tinham ido embora e ainda 
de Sata toda vibrava com o barulho do enthusias- 
no, Os cantores todos o cercasam para felicital-o. 

“Que diabol meus srs. disse elle acordando, não 
&/à beber limonadas que se faz uma musica as- 
sim, 
HO sr é mu 
E Sim, sr. 
Tiembra-se de quando nos encontrâmos pela 

primeira ve? “pois não! disse o homem dos oculos azues. 
algum tanto atrapalhado. 
oie então, Se faz favor, cante-me a tal can- 

siga que foi causa do sr. se pôr mal com a sua. 
namorada. a 
om muito, gosto, mas aqui não liva possa 

cantar. Queira vir até minha casa. Moro aqui mui 
Cantarto, e será para mim um verdadeiro prazéi 
Bfsção estremeceu impaciência. Nunca um 

caiteiro, levára. tanto tempo à fazer uma conta 
Gem um mogo se demorára assim pará trazer o 
troco. 

“Qgândo chegou a casa o homem dos oculos 
aases perguntou É porteira se tinha vindo alguem 
Proctrhi.o, Respondeu-lhe com um tom muito 
Rgudo que não sabia. 

Udo duas, tenho alguma? perguntou com mui 
ta humildade o homem dos oculos azues, 

  

  

  

  

  

  

  

o? perguntou o Conrado; 

  

  

  

  

  

  

  

  

— Já não recebo nenhuma, respondeu a por- 
teia ainda com maior atedumê. e 

Entrou no cubiculo para que Cla não se incom- 
modasse é elle mesmo foi buscar a chave. 

O homem dos oculos azues era um pobre di 
bo ; imaginou que era artista e que tinha talento 
dejxára tm logar aduanciro para todo se entre- 
gar á musica «, com animo admiravel, supportava. 
fodas às angusvias da pobreza, d espera que um. 
golpe fnvoravel da sorte lhe evidenciasse o genio. 
Ea pessoa. À única despeza que a si mesmo con- 
cedia era à de um chocolate no café, onde lia os 
jornaes e vivia por instantes muma sociedade 
Bonde sua pobreza o exclui Infelizmente, sem gênio e sem talento, como 
outras muitas victmas de eguaes ilusões, acha- 
va-se condemnado a viver e à morrer sonhando 
gloria é riquezas, que nunca haviam de chegar. 

À porteira é que para elle personificava a es 
sencia do mal; falava-lhe dialto, com despreso ; é 
já não recebia cartas para elle, desde um dia que 
“uma não pullera immvediatamente pagar o por- 
te, Já não respondia à quem vinha perkuntar por 
elio e assim lhe fizera perder varias lições de ma- 
sisa que o ajudatam à tiver 

ão se atrevia a queixar-se ao proprietario, porque lhe devia dois trimestes é palpitava-lhe 
que, tanto a queixa como a visita seriam mal re- 
cepidas tyranna basovejava-lhe que o visitante era um 
credor e logo o deixava subir, até quando elle 
dissesse que não estava para ninguem. 

E pão Ereiam que isto Seja exagêro : não ha ca- 
sa ém Paris onde não haja um tyranno e uma vi- 

     
  

  

  

(Continua): 

  

torica de Portugal: pe 

  

  

  

  

Faro no seculo XI por David Lopes; 
O arehvo de marinha por Gbril Pee 

. Duarte de Menezes e D, Isabel de Castro 
por Fernandes Costa, o 

  

AO primeiro dlestes artigos temos prazer de o 
reproduzir, com a devida venia, n'outro logar do 
nosso periódico 

À historia do dominio mussulmano na penia- 
sula tem merecido ao sr. David de Mello Lopes, 
como sabedor árabista que é, o mais carinhoso! 
estudo: E? pois esse ato Ifucto amadurecido 
as suas erúditas investigações e apresenta ná 

dade e interesse. So CO Ra 
Os restantes trabalhos insertos neste numero 

do Boletin: são dignos dos ereditos já bem firmar 
dos dos seus auctores é enriquecidos com illus- 
trações apropriadas. 

  

  

ALMANAUH ILLUSTRADO DO OCIDENTE 
Para 1902 

Está a publicar-se éste primoroso annuario pro- 
santa arado Rom un Tn: capa a bros 

    

   

que é uma surpresa. 
Preço 200 réis brochado, curtonada 300 réis, pelo. 

correio ncereses 20 réis de porte, Pedidos 
EMPRESA DO «OCCIDENTES 

Largo do Poço Novo — LISBOA 
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